O PCB: O que está escrito nos documentos sinodais sobre a sinodalidade?
O Sínodo sobre a Sinodalidade terá início no Vaticano em 9 e 10 de Outubro de 2021. O documento preparatório e o chamado Vademecum foram publicados recentemente. Este documento tem o mesmo espírito e utiliza o mesmo vocabulário da mídia dominante, que promove a ideologia da Nova Ordem Mundial e da Nova Era. A terminologia e as frases que usa servem de camuflagem e dificilmente podem ser decifradas por um cristão comum. Entretanto, fica claro, a partir das atividades destrutivas do pseudo-papa Bergoglio, que este é um programa elaborado com precisão e que está totalmente de acordo com a agenda dos poderosos deste mundo, a saber, transferir a Igreja para a Babilônia da Nova Era das religiões pagãs. Estas religiões não adoram o único Deus e o Filho de Deus, nosso Redentor Jesus Cristo, mas os demônios e Satanás. Com seu gesto de entronizar o demônio Pachamama no Vaticano (2019), Bergoglio cometeu idolatria pública, negando assim o primeiro mandamento: “Não terás outros deuses”. Por causa deste gesto de apostasia do único Deus, Bergoglio fez cair a maldição sobre si mesmo e se excluiu do Corpo Místico de Cristo: a Igreja. Todo cristão deve saber disso. Portanto, Bergoglio não é um papa legítimo, ele apenas usurpou o papado com o propósito de abusar dele para alcançar a autodestruição da Igreja. E através do chamado processo sinodal, ele também irá destruir a própria instituição do papado. Seu objetivo é tornar realidade as intenções dos potentados do mundo, isto é, um governo único, uma moeda única e uma religião única que adorará os demônios e Satanás. Este é o objetivo oculto da sinodalidade de Bergoglio.

Ressaltemos de novo que Bergoglio elimina a essência da moral cristã ao promover a legalização do casamento sodomita. Deus adverte contra a sodomia falando de castigo temporal e eterno. A epístola aos Romanos revela as causas desta anomalia. É incredulidade, idolatria e impenitência (Rm 1). Devemos perceber que o terreno para os crimes espirituais, que Bergoglio está cometendo hoje contra Cristo e os fiéis, foi preparado pelo Concílio Vaticano II. O Concílio também utilizou definições ambíguas e enigmáticas e deu seu consentimento tácito às heresias do modernismo. Isto causou sua posterior explosão. Pela declaração Nostra Aetate, abriu a porta para o respeito aos cultos pagãos e, portanto, para seus demônios.

Hoje, Bergoglio só está completando o programa de aggiornamento com o mundo. Ele promove vigorosamente a vacinação experimental com vacinas de RNA mensageiro, às quais especialistas reconhecidos em imunologia e virologia têm se oposto radicalmente. No entanto, ele faz ouvidos de mercador a esses cientistas íntegros, que arriscam suas vidas pela verdade. Apesar das muitas mortes e graves lesões irreversíveis causadas pelas vacinas, Bergoglio continua repetindo como um mantra: “Vacina para todos!”, “É preciso fazê-lo!”

Recentemente, como parte da propaganda a favor das vacinas, foi publicado um livro que contém declarações manipuladoras de Bergoglio. Citação breve: “... para que todas as pessoas do mundo tenham o mesmo acesso à vacina, para que não haja ‘caprichos’ na escolha da dose mais famosa”. Bergoglio, um diletante da medicina, impõe imperativamente uma forma suicida de pensar, ou seja, que todo o mundo deve se vacinar, e o único problema é “o capricho na escolha da dose mais famosa". Cria a impressão de que a vacina de RNA mensageiro é absolutamente eficaz e inócua. Mas é exatamente o contrário! Um conhecido médico americano de origem judaica advertiu Israel de que em dois ou três anos haverá mortes maciças como resultado da atual vacinação experimental! Bergoglio, entretanto, não está interessado em fatos geralmente conhecidos; ele age como um louco que arrisca tudo. Nesta situação, ele poderia temer ser moralmente desacreditado. Nem sequer isso o detém. Ele continua, cinicamente, abusando da autoridade eclesiástica e da suposta obediência, e sabe que quando for revelado o que causou com a infame imposição da vacinação, será tarde demais, já que as consequências catastróficas serão irreversíveis. As atividades de Bergoglio são um inegável satanismo. E este homem inaugura agora o chamado Sínodo sobre a sinodalidade sob um dossel de termos manipuladores, encobrindo assim um plano para a destruição da Igreja, elaborado com precisão. Ele mesmo admite no texto que é capaz de fazer cumprir o que nem mesmo a ONU pode fazer: “Uma Igreja sinodal é um sinal profético sobretudo para uma comunidade de nações (ONU) incapaz de propor um projeto partilhado, através do qual perseguir o bem de todos (de fato, o mal)”. Bergoglio age como o falso profeta apocalíptico (Ap 19, 20) que apresenta um projeto específico de globalização redutora que nem mesmo as Nações Unidas foram capazes de fazer cumprir.
Citação do documento: «A escuta ‘sem preconceitos’. ... Falar ‘com coragem e parrhesia’».

Comentário: Bergoglio e a secretaria designada por ele – que seguirá seu exemplo – não escutarão ninguém, porque, como diz o documento, “na base da participação em qualquer processo sinodal” certamente “não está a representação de interesses em conflito”. Estão claros os interesses de Bergoglio: tudo está predeterminado e apenas montaram uma farsa de escuta, transparência e consulta ao povo de Deus.
Citação do documento: «Dialogar na Igreja, na sociedade e com as outras confissões cristãs».

Comentário: Não há diálogo por parte de Bergoglio, só um monólogo. Até o dia de hoje, ele não respondeu nem os dubia dos quatro cardeais (2016), nem a «correção filial» assinada por várias dezenas de teólogos e proeminentes figuras eclesiásticas. Quando o arcebispo C. M. Viganò lhe perguntou publicamente sobre o encobrimento dos crimes de McCarrick (2018), Bergoglio não respondeu durante todo um ano. Quando respondeu, um ano depois, foi pego na mentira. Este é o diálogo, a escuta e a consulta de Bergoglio. Quando um cardeal chinês chegou ao Vaticano para ir à audiência com a finalidade de discutir um grave problema relacionado com a Igreja, levou muitas horas fazendo fila no frio, mas finalmente Bergoglio não lhe concedeu audiência. Esta é a escuta sem preconceitos!

Citação: «O Vademecum foi concebido como ‘um manual’ que oferece ‘apoio prático’ à pessoa diocesana de contato para preparar o povo de Deus».

Comentário: Em seu plano para a autodestruição da Igreja, Bergoglio abusa ao máximo da autoridade eclesiástica não só para levar a cabo sua filosofia enganosa, mas para destruir e arruinar na prática. O manual não contém teorias; é um guia prático sobre como proceder para conseguir a destruição da Igreja de maneira astuta e sistemática. 
Citação: «Inclui exemplos de exercícios sinodais recentes e um glossário de termos para o processo sinodal».

Comentário: Recordemos os exercícios sinodais recentes. O Sínodo da Amazônia apresentou não somente a estupidez, mas também a apostasia, a idolatria e o ocultismo.  O Sínodo sobre os jovens incluiu perfidamente o termo LGBT, etc. nos documentos eclesiásticos. Todos os exercícios sinodais de Bergoglio foram de natureza destrutiva e agora vão formar a base do processo sinodal! É por isso que Bergoglio necessita um glossário manipulador para desmascarar todos esses crimes e essas aleivosias com termos positivos e capacitar os líderes diocesanos nessas práticas iníquas.

Citação: «... caminhar juntos permitindo à Igreja anunciar o Evangelho de acordo com a missão que lhe foi confiada».
Comentário: O caminhar juntos conforme Bergoglio não significa caminhar pelo caminho estreito com Cristo para a vida eterna, mas caminhar pelo caminho espaçoso para a perdição eterna.

Bergoglio não anuncia o Evangelho, mas um antievangelho, incorrendo assim na maldição e excomunhão da Igreja (Ga 1, 8-9). O Evangelho que conduz à salvação está relacionado à verdadeira conversão e ao seguimento de Cristo. Bergoglio rechaça totalmente Jesus Cristo e Seus ensinamentos e engana o público católico com frases piedosas.

Citação: «O olhar contemplará o estado das relações e as eventuais iniciativas comuns com os crentes de outras religiões, com as pessoas afastadas da fé, e igualmente com o mundo da política, da cultura, das finanças, do trabalho, sindicatos e minorias de vários tipos».
Comentário: A Igreja está atualmente em crise interna porque os pilares da verdade foram substituídos por heresias e as leis morais pelo “privilégio” da amoralidade. O Espírito da verdade foi substituído pelo espírito do mundo. O que é mais vital para a Igreja é ser verdadeiramente renovada através do arrependimento e regressar às sadias raízes bíblicas e à Tradição. Bergoglio promove a falsa renovação sem arrependimento, sem conversão a Deus, e em vez de voltar às raízes sadias, ele retorna às raízes do paganismo idólatra.
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